
Pesquisa coordenada pela USP fez um estudo comparati-
vo entre médiuns e parentes próximos, com o objetivo de
detectar se existe algum ou alguns genes comuns entre eles,
os médiuns e que não estejam presentes nos parentes.

O Artigo foi publicado pelo Brazilian Journal of Psychiatry,
revista científica que só publica artigos revisados por pares.

A pesquisa foi realizada entre 2020 e 2021, no Hospital
das Clínicas de São Paulo. Comparando 54 pessoas identifi-
cadas como médiuns e 53 parentes. Sendo eles espíritas ou
umbandistas.

Os critérios foram: “recrutar médiuns reconhecidos pelo
grau de acerto de sua predições, que praticavam a mediu-
nidade e que não ganhavam dinheiro com isto”.

“Os resultados revelaram quase 16 mil variantes genéti-
cas encontradas exclusivamente neles, que provavelmente
impactam a função de 7269 genes”. Segundo reportagem da
Folha de São Paulo de Anna Virginia Balloussier.

Mais detalhes podem ser encontrados no artigo:

Não é a primeira vez que se busca ligação da mediunida-
de com o corpo físico, mas o estudo parece bastante pro-
missor, já que, embora todos tenhamos algum mediunismo
ou capacidade para Percepção Extra Sensorial, nem todos
somos médiuns efetivos, logo algo em nosso corpo físico

ALTERAÇÃO GENÉTICA associada a MEDIUNIDADE,
Causa ou consequência?

deva ser importante para que alguns sejam médiuns mes-
mo. Aguardemos.

3 anos de Guerra na Ucrânia
É inacreditável que estejamos testemunhando esta total

insensatez, três anos de perdas para todos. Vejam a matéria
na página 2.

Um pouco de Jaci Régis
Na página 3, encontramos um Esboço de Teoria Espírita

da Personalidade, tema apresentado por Jaci Régis em 1999
no VI SBPE, em Cajamar, SP.

O ir e o vir no conhecimento espírita
Na página 6, Cláudia Régis Machado nos trás a sua visão

leve do processo reencarnatório sob o aspecto do ir e vir.

A História do Grupo de Pesquisas Científicas
Ernesto Bozzano

Gisela Régis nos traz este que foi um grupo muito atuante
nos anos 90 do século XX.

Página 5
Vejam o nosso novo site:
E muito mais com nossos articulistas.
Aproveitem o jornal que é feito com carinho para vocês,

nossos leitores.

https://www.em.com.br/saude/2025/02/7063887-mediuns-tem-
alteracoes-geneticas-mostra-estudo-coordenado-pela-usp.html

www.icks.ong.br

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados

www.cepabrasil.org.br/portal/inscricoes-VI-encontro.
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Três anos de guerra na Ucrânia

Fiz um levantamento que apresento em destaque, que
nestes 3 anos de um ataque vergonhoso russo à Ucrânia,
este jornal publicou 8 artigos específicos sobre o conflito,
além de referências às guerras em geral. Nós já esgotamos
os argumentos.

Da mesma forma os dois países em conflito se esgotam
no consumo de armamentos, destruições de infraestrutura
e tem com isto feito suas economias serem prejudicadas.
Mas principalmente o conflito carrega milhares de mortes,
e por quê?

Segundo dados fornecidos pelo Itamaraty em dezembro de
2024 ao Jornal O Globo diz que possivelmente 13  brasilei-
ros teriam morrido no conflito: “Desde o início da guerra na
Ucrânia, em fevereiro de 2022, doze brasileiros morreram
em combate, segundo o Itamaraty. O cálculo exclui o nome
de Tiago Nunes, de 19 anos, paraense que se voluntariou
para lutar contra a Rússia e teria morrido na última quinta-
feira. O governo ucraniano ainda não comunicou oficialmen-
te a morte do brasileiro, o que costuma demorar”.

Ou seja, nos dias de hoje, num mundo globalizado, todos
somos atingidos.

Neste momento a busca pelo fim da guerra ou por um ar-
mistício tem sido objeto de negociações, puxadas por Trump
em giro pela Europa, de forma não muito usual, quem sabe
dê certo, gostaríamos muito de noticiar isto em nossa pró-
xima edição.Assim oferecemos ao nosso leitor que gostaria
de aprofundar-se os artigos anteriormente publicados as
matérias já publicadas sobre o assunto (tabelas ao lado).

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/42-jornal-abertura-
2024?download=293:jornal-abertura-marco-
de-2024

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/31-jornal-abertura-
2023?download=270:jornal-abertura-
novembro-de-2023

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/31-jornal-abertura-
2023?download=233:jornal-abertura-junho-
de-2023

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/22-jornal-abertura-
2022?download=174:jornal-abertura-maio-de-
2022

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/22-jornal-abertura-
2022?download=147:jornal-abertura-abril-de-
2022

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-
downloads/category/22-jornal-abertura-
2022?download=144:jornal-abertura-marco-
de-2022
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ESBOÇO DE UMA TEORIA ESPÍRITA DA PERSONALIDADE
A Redação do Jornal Abertura abre este espaço para que os novos leitores possam

se aprofundar um pouco no pensamento de Jaci Régis,
fundador do jornal e desencarnado em dez de 2010. Fiquem com Jaci.

No conjunto de sua obra, Allan Kar-
dec desenvolveu, certamente, uma teo-
ria sobre a personalidade humana, de
forma genérica e filosófica, tendo o
Espírito como centro, propondo que as
estruturas psicológicas individuais, são
fruto do processo evolutivo. Isto é, o
homem tal como se apresenta atual-
mente é fruto de uma lenta evolução
moral e intelectual realizada na encar-
nação e reencarnação sucessivas.

Logo, a diversidade dos caracteres
humanos é consequência dos desníveis
evolutivos, isto é, numa ampla e filo-
sófica visão, a criatura humana é pro-
duto de si mesma.

Naturalmente Kardec não pode e nem
dispunha de meios para analisar a es-
trutura psicológica do homem. No seu
tempo falava-se em temperamento bili-
oso-sanguíneo-nervoso, um defeito or-
gânico atribuído, segundo parece, à bílis
(Ver Revista Espírita, julho de 1863, pa-
gina 214, edição brasileira). E ele parece
acreditar que eram criados no organis-
mo órgãos especiais para exprimir as
faculdades do Espírito.

É o que se depreende das seguintes
considerações feitas por ele à Questão
370-a, de O Livro dos Espíritos: “O Es-
pírito, ao encarnar-se, traz certas dis-
posições, e se admitirmos, para cada
um delas, um órgão correspondente no
cérebro, o desenvolvimento desses ór-
gãos será um efeito e não uma causa...
Admito, ao contrário, que os órgãos es-
peciais, se é que existem, são conse-
quente e se desenvolvem pelo exercício
das faculdades, como os músculos pelo
movimento, e nada tereis de irracional.”

A análise kardecista pressupõe,
antes de mais nada, o componente
moral, a estipular o caráter da criatura
humana. Nesse sentido, analisando o
mundo pelo prisma moral, o Espírito
humano habita este planeta de provas
e expiações, por três motivos princi-
pais: prova, expiação ou missão. Deus
teria criado o corpo humano adequa-
do para a encarnação desse Espírito
pouco evoluído moralmente, para que
ele se purificasse e demandasse, futu-
ramente, a regiões espirituais ou pla-
netas mais evoluídos.

Dessa forma, as características da
personalidade seriam determinadas
pelos fatores morais, ao longo do tem-
po, criando carateres reativos ou expri-
mindo estigmas produzidos pela viola-
ção das leis divinas.

Como sua análise da vida terrena está
fundada sob o aspecto da relevância da

natureza espiritual, o organismo huma-
no foi encarado como um obstáculo, ain-
da que necessário, à expressão da totali-
dade da capacidade preceptiva, cogniti-
va do Espírito, chamado alma pela sua
união passageira com o corpo carnal.

Kardec, ao analisar a relação men-
te-corpo, raciocinou de modo geral de
acordo com o pensamento cartesiano,
que contemplava uma absoluta divisão
entre a alma e o organismo. Descartes
define a separação entre a alma e o
corpo, acreditando que por serem
substâncias diferentes, havia a inde-
pendência de uma em relação à outra.
Embora sob outro enfoque, Kardec,
além de introduzir a figura do perispí-
rito, como intermediário, não admitia
que alma interagisse diretamente com
o corpo, mas guardaria em relação a ele
uma distância sobretudo constitucio-
nal. Isto é, a comunicação entre a alma
e o corpo, seria semelhante à de um
piloto na cabine de um avião, sem uma
interrelação positiva.

Propomo-nos a apresentar o esboço
de uma teoria espírita da personalidade.
Essa tentativa nos parece justificada,
porque na doutrina não existe um estu-
do realmente psicológico da personalida-
de, uma vez que a análise do homem se
reduz ou se expressa, sobretudo, na vi-
são larga e genérica do pensamento filo-
sófico, não raro misturado com uma ten-
dência religiosa, cuja natureza é, quase
sempre, de condenação do homem.

Na análise da personalidade está
em jogo muito mais do que enquadrar
o homem   como réu da Justiça Divina.
Isso vicia o entendimento, por desco-
nhecer que o ser espiritual é maior do
que o processo de culpa e castigo, pois
ignora a complexidade das interações
e situações psicológicas desenvolvidas
pelo ser ao longo de sua trajetória.

A afirmação de Kardec: – “No mo-
mento da concepção do corpo que se lhe
destina, o Espírito é apanhado por uma
corrente fluídica que, semelhante a
uma rede, o toma e o aproxima da sua
nova morada. Desde então, ele perten-
ce ao corpo, como este lhe pertence até
que morra” (Obras Póstumas, A Morte
Espiritual, página 199, 15a.ediçào,
FEB), parece ser, afinal, o que deve ser
levado em conta.

Bases da teoria
“Uma teoria é uma hipótese não

consubstanciada ou uma especulação
a respeito da realidade que não é ain-
da definitivamente conhecida”.

Essa definição explica a base de
nosso trabalho. Ele é baseado no con-
junto de informações e proposições
filosóficas e descrições mais pormeno-
rizadas das funções do Espírito, que
estruturam genericamente o pensa-
mento espírita que, não obstante tra-
balhar sobre temas não aceitos pela
ciência e de modo geral pela cultura,
têm seus fundamentos empíricos, tra-
tados filosoficamente e objetivos mo-
ralizantes.

A Doutrina Kardecista propõe uma
análise do ser humano, num horizonte
atemporal, dentro de sua teoria da evo-
lução, na qual a reencarnação desem-
penha papel instrumental de proces-
so desencadeante de estrutura e rees-
truturas cíclicas dos mecanismos men-
tais do Espírito.

Uma das mais significativas e iné-
ditas contribuições do pensamento es-
pírita, refere-se à teoria da evolução do
Espírito. Dentro desse enfoque, uma
teoria espírita da personalidade com-
preenderá o estudo do ser, em dois
momentos:
· o período pré-humano, como tem-

po de estruturação básica da indivi-
dualidade;

· o período de sua inserção no nível
humano, onde estrutura uma perso-
nalidade mutante.
Nesse sentido, o estudo da persona-

lidade será feito na relação sinérgica do
Espírito e do corpo, considerando que,
segundo a doutrina, no nível atual de
evolução do Espírito humano, a encar-
nação corresponde a uma situação
praticamente natural de sua vivência.

Estão gostando – leiam o texto com-
pleto em nosso blog:

Ou vão direto ao texto no link
abaixo:

Se vocês quiserem ler todos os tex-
tos de Jaci Régis no blog do ICKS, cli-
quem no link abaixo:

Foto - Jaci Régis em seu escritório.

https://icksantos.blogspot.com/

https://icksantos.blogspot.com/
2017/08/esboco-de-uma-teiria-
espirita-da.html

https://icksantos.blogspot.com/
search/label/
Artigos%20de%20Jaci%20R%C3%A9gis

Jaci Regis
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No dia 27 de janeiro de 1945, soldados do Exército Verme-
lho, da União Soviética, entraram no campo de concentra-
ção de Auschwitz, na Polônia, e testemunharam os horrores
perpetrados pelo regime nazista. Eles salvaram cerca de 7
mil prisioneiros com a saúde precária, que tinham sido dei-
xados para trás pelos soldados alemães em fuga. A liberta-
ção, que completou 80 anos no dia 27 de janeiro de 2025,
escancarou os crimes para o mundo todo. Dos 6 milhões de
judeus que foram assassinados no holocausto, mais de 1
milhão morreu em Auschwitz, o maior centro de extermí-
nio administrado pelos nazistas.

Mas neste artigo eu quero falar de uma moça muito espe-
cial de nome Sophie Scholl que no dia 22 de fevereiro de
1943 aos 21 anos de idade foi executada na guilhotina em
Munique, uma grande cidade da Alemanha. Acusada de es-
palhar mensagens contra o governo nazista, Sophie Scholl
que fazia parte do movimento Rosa Branca, um grupo de
resistência que se opunha ao regime de Hitler. Quem teria
coragem aos 21 anos de se opor abertamente contra o cân-
cer que tomava a Alemanha? Afirmo que aos 70 anos eu não
teria essa coragem. 

NASCER E VIVER

miltonmedranmoreira@gmail.comrrufo54@gmail.com

HÁ 80 ANOS, O HORROR ATENDIA
PELO NOME DE AUSCHWITZ

O poeta gaúcho Mário Quintana que, como está acontecendo
comigo, viveu mais de 80 anos, escreveu: “Nascer é uma possibi-
lidade, viver é um risco e envelhecer é um privilégio”.

Sobre as estreitas possibilidades de nascimento, sabemos que,
em cada relação sexual, o homem expele centenas de milhares de
espermatozóides para, em alguns casos restritos, apenas um al-
cançar o óvulo feminino e fecundá-lo. Isso sem levar em conta o
que nós, espíritas, consideramos as nem sempre fáceis oportuni-
dades de reencarnação dos espíritos. Segundo alguns relatos, há
sempre filas deles buscando a oportunidade de voltar à matéria.

Quanto ao risco de viver, este é altíssimo, pela própria natureza
da vida material e as contingências peculiares de cada existência.
A luta pela sobrevivência, do homem das cavernas ao guerreiro
de todos os tempos; as epidemias; a violência; a fome, os desas-
tres climáticos, tudo sempre esteve a conspirar contra a fragilida-
de humana.

PRIVILÉGIO?
Já, o envelhecer será mesmo um privilégio? Ao completar 84

anos, guardo lá minhas dúvidas. Não consigo ver exatamente as-
sim em casos invariavelmente próximos a cada um de nós. Depa-
ramo-nos a cada momento com velhos acometidos de dolorosas
limitações físicas e mentais, totalmente dependentes, muitas ve-
zes, de pessoas nem sempre dispostas a lhes prestar a devida aju-
da. Sim, sei que a complexidade do viver, as injustiças sociais e,
também, as escolhas de cada um moldam diferentes sortes que
podem se inscrever no complexo rol dos desafios necessários, das
consequências naturais ou das compulsórias provações suscetí-
veis de gerar avanços.

Seja isso privilégio, seja um quadro de consequências pedagó-
gicas, ou o que for, o que bem sei, no entanto, é que, nesta fase da
vida, tornamo-nos, mais aptos a melhor interpretar episódios de
nossa existência, incompreendidos ou lamentados, quando de sua
ocorrência.

ONTEM E HOJE
Vai daí que, passando a limpo a vida da gente, o que ontem nos

pareceu mero acaso, podemos ver hoje como absolutamente de-
cisivo ao atingimento de certas metas reencarnatórias.

Decisões tomadas repentinamente, sem uma clara razoabilida-
de, ou derrotas profissionais e até episódios duramente sentidos,
porque aparentemente injustos, lá adiante podem se revelar im-
prescindíveis a posteriores êxitos ou estágios familiares, sociais
ou emocionais, carregados de felicidade. Eles não ocorreriam, sem
os pressupostos fáticos anteriores.

Ditado popular afirma que “Deus escreve direito por linhas tor-
tas”. O raciocínio espírita nos permite conferir uma certa comple-
xidade a isso. O universo, pensamos, é regido por múltiplos meca-
nismos inteligentes, teleologicamente conectados, entre si, sujei-
tos a uma lei natural, emanada de uma “Inteligência suprema, causa
primária de todas as coisas”. É no estágio final da vida que nos
tornamos aptos a melhor compreender isso.

INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS
É com raciocínios e experiências dessa natureza que podemos

ajuizar melhor a afirmação contida na Questão 459 de O Livro dos
Espíritos. Indagados sobre se influem os Espíritos sobre nossos
pensamentos e atos, os interlocutores espirituais de Kardec res-
ponderam: “Mais do que imaginais, pois, com bastante frequên-
cia, são eles que vos dirigem”.

À primeira vista, a afirmativa pode se revelar totalmente aten-
tatória à nossa autonomia. Mas, autonomia é conquista paulatina
e progressiva do espírito. No estágio em que estamos, nem sem-
pre avaliamos corretamente o que nos serve e o que nos prejudi-
ca. O deficiente conhecimento acerca de nossas reais necessida-
des, no contexto de uma experiência encarnatória, exige, muitas
vezes, que sobre nossas decisões, planejamentos ou aparentes
interesses, se contraponham interferências espirituais, só mais
tarde compreensíveis.

Será a compreensão dessa realidade o grande privilégio do en-
velhecimento, reconhecido pelo poeta gaúcho, que eu tive a ven-
tura de conhecer pessoalmente, e que desencarnou em 1996, aos
88 anos de idade?

Eram tempos tenebrosos na história da humanidade. Re-
pito, era preciso ter muita coragem para bater de frente com
o regime nazista,

Mas, Sophie Scholl, a princípio simpatizante da juventude
nazista, logo enxergou o imenso perigo representado pelo
regime delinquente e racista de Adolf Hitler. E passou a com-
batê-lo. Pagou com a vida por essa atitude corajosa. Hoje
existe um busto na Alemanha em homenagem a Sophie Scholl.
Nenhum em homenagem a Hitler.  Infelizmente esse regi-
me delinquente e racista ainda encontra muitos simpatizan-
tes  pelo mundo afora. Inclusive dentro da Alemanha com
risco de retorno da extrema-direita de viés nazista ao poder
através do partido AFD (Alternativa para a Alemanha); por
falar nisso quando esteve na Alemanha o super Elon Musk
fez questão de dar o seu apoio pessoal.

E por falar em big tech entendo que a internet e suas re-
des sociais acabaram prestando um “serviço” a todos nós:
desnudaram aquilo que sempre existiu: a maldade, o ódio e
a bestialidade. Sempre existiram as Shopie Scholls  e sem-
pre foram sacrificadas e quantas vierem serão eliminadas.
Até quando isso vai durar só Deus sabe. Pretendo explorar
isso num próximo artigo sobre evolução espiritual em seus
vários formatos espiritualistas. 

Enquanto isso eu da direita limpinha estou ao lado de
Sophie Scholl. Aliás, eu não gostaria de estar do outro lado.

Com certeza o Espiritismo, uma doutrina humanista e
isenta de preconceitos, sempre estará ao lado de pessoas
como Sophie Scholl.
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A vida se faz de movimentos e a música Encon-
tros e Despedidas de Milton Nascimento e Fernan-
do Brant retrata em suas estrofes as idas e vindas
de uma viagem. Onde o movimento das chegadas
e partidas e dos sentimentos advindos dessa cir-
culação causam nas pessoas, ressaltando com ên-
fase que são dois lados da mesma viagem.

Aqui como espírita podemos interpretar e usá-
la, em relação a nossa existência, no caminho de ir
e vir do plano terrestre ao plano extra físico e vice-
versa. Ampliando ainda, para o conceito de reen-
carnação e encarnação onde se encontram viven-
cias, aprendizados, construção, felicidade e dor.
Enganos e desenganos, erros e acertos.

É a vida desse meu lugar, é a vida...
É a dinâmica da vida, é o processo de evolução

que pode assustar, mas ao mesmo tempo nos mos-
trar a grandeza do processo que é generoso, sem
determinações de tempo, nem imposição de
aprendizado. Cada qual na sua construção, da ma-
neira que lhe é possível com direções ou sem gran-
des planejamentos.

A compreensão espírita acrescenta: “O princí-
pio espiritual só pode desenvolver seu potencial na
relação intima, profunda e recíproca com o elemen-
to material” (Introdução a Doutrina Kardecista de
Jaci Regis). Daí a necessidade da encarnação em
um corpo material, que será “seu instrumento de
manifestação, de relação, criatividade, onde o espí-
rito vai aprender a amar, a criar, a superar os obs-
táculos!”).

Porém esta forma corpórea com o tempo se
desfaz e volta ao plano extra físico porque somos
espíritos em nossa essência, e como a nossa evo-
lução não se faz em uma linha reta, vamos e volta-
mos sucessivamente, aprendendo e nos desenvol-
vendo lentamente.

Continuamos nas águas navegadas pelo autor
da referência  anterior: “A encarnação e reencar-
nação são experiências imprescindíveis para a de-
finição da estrutura do espírito”.

E segue a música

A vida se repete na estação
Tem gente que chega pra ficar
Tem gente que vai pra nunca mais
Tem gente que vem e quer voltar
Tem gente que vai e quer ficar
Tem gente que veio só olhar.
Tem gente a sorrir e a chorar.

E vem muitas indagações neste processo; qual
a demora desse retorno? Isto  não parece estar
estabelecido antecipadamente “A permanência no

O IR E VIR NO CONHECIMENTO ESPÍRITA

plano extra físico, tem coloridos dispares. Alguns
suportam ficar longe do mundo corpóreo e para
eles, reencarnar é uma necessidade emocional. Ou-
tros, ao contrário adaptam-se a vida fora do corpo
somático e resistem quanto podem, ao retorno. Há
os que demoram por dificuldades de autoafirmar-
se como espíritos, enlouquecendo” (Modelo Concei-
tual Doutrina Kardecista de Jaci Régis).

No plano extra físico algumas informações,
muitas vezes generalizadas de: como o tempo pa-
rece ser contado de outra maneira. Qual seria? A
matéria que o compõe é mais acelerada, diferente
velocidade molecular, daí ser mais etérea. O que
sabemos são relatos de desencarnados que nos
dimensionam para compreendermos como é lá o
ambiente.

E sua população?
Há uma variedade de espíritos: “muitos nada

sabem, são ignorantes, primários, brutais, sensu-
ais, maus.

Outros pertencem à grande classe dos indefini-
dos, buscando encontrar um rumo. Ouvem diretri-
zes, pertencem a grupos religiosos, mas não se en-
contram consigo mesmos. Às vezes são manobra-
dos pelas inteligências perversas ou deixam-se en-
volver pela estimulação do bem” (Modelo Concei-
tual Doutrina Kardecista de Jaci Régis).

O ambiente do plano extra físico colocado pelo
espírito de André Luíz revela uma organização
bem-feita e delineada. Sabemos hoje por uma aná-
lise crítica da literatura mediúnica principalmen-
te feita por Elias Moraes em seu livro O processo
mediúnico, possibilidades e limites na produção do
conhecimento espírita, tinha um foco didático cons-
truído pela espiritualidade, médium e editores.
Hoje há outras opiniões onde são enfatizadas as
observações de Kardec que o plano espiritual não
era só habitado por entidades superiores, mas por
homens comuns suscetíveis de erros e paixões e
crenças.

“Idealisticamente, supunha-se que viver como
espírito era a suprema aspiração. Livre do corpo,
dizia-se, a alma voa para regiões melhores ou na
qualidade de espírito reincorpora conhecimentos e
lembranças que a encarnação empalideceu. Na re-
alidade evolutiva de nossa humanidade, porém, isso
não é ainda alcançado pela maioria” (Modelo Con-
ceitual Doutrina Kardecista de Jaci Régis).

O plano extracorpóreo é caótico como aqui na
terra, aberto para contradições e orientados por
pessoas e grupos.
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Há um trabalho de Marcelo Regis do GPCEB fei-
to nos meados de 1993 que procura delinear as
características estruturais, arquitetônicas, organi-
zacionais e administrativas de uma comunidade
de espíritos desencarnados. O trabalho é restrito
a essa comunidade e não tinha pretensão de es-
gotar o tema ou generalizar informações à outras
comunidades. Feito através de reuniões mediúni-
cas de pesquisas conduzidas pelo GPCEB e CEAK.

Foram depoimentos de 11 espíritos, através de
3 médiuns e aí diferente dos relatos de André Luíz
não há departamentos secretárias, ministérios e
a estrutura diretiva é bem modesta.

Era uma comunidade qualificada pela proximi-
dade com o  umbral, próxima ao ambiente terres-
tre onde havia espíritos equilibrados.

O modelo desta comunidade espiritual tem se-
melhanças na estrutura e arquitetura do plano
material: escolas, assistência aos recém-chegados,
hospitais, posto de assistência, laboratórios, pes-
quisa e espíritos ociosos.

Existem ainda muitas incertezas e erros na in-
terpretação dos relatos por influência da cultura
do médium e do grupo pesquisador.

Ficaremos por aqui, é um trabalho bastante in-
teressante, vale a pena de ser lido.

Está disponibilizado no blog do ICKS.

E assim chegar e partir
São só dois lados da mesma viagem
É a vida desse meu lugar, é a vida.

A descoberta do plano extra físico trouxe de
maneira mais realística a evidência da imortalida-
de e integrou as dimensões em que se manifesta o
ser humano. Kardec categorizou os espíritos que
ali estavam estagiando como espíritos errantes.

Seria também um “lugar para o planejamento
do futuro, na encarnação os espíritos se prepara-
ram para novas incursões no mundo corpóreo ou
são eles conduzidos por força de atrações estabele-
cidas pela Lei Natural. Pois a encarnação é um fato
natural e compulsório. Somente em determinados
casos é uma eleição”. (Introdução a Doutrina Kar-
decista de Jaci Régis).

A estrofe inicial da música diz:

Mande notícias do mundo de lá, diz quem fica
Me dê um abraço, venha me apertar. Tô chegando.

A partir deste ponto entraríamos no tema da Me-
diunidade, mas isto ficará para outro momento.

Respondendo algumas perguntas sobre o desenvolvimento do Princípio Espiritual que é algo que apresentei no livro:
Uma Breve História do Espírito. Vital Cruvinel, que faz parte do grupo de whatsapp da CEPABrasil me fez 17 perguntas pelo
grupo. Vou respondê-las por nesta coluna em alguns artigos.

Vamos partir do item 3.2: A existência do espírito.
Parto deste esquema:
Entendendo sempre que o espírito ao ser criado, simples e ignorante é denominado de princípio espiritual por Allan

Kardec, nós aqui estamos propondo uma escala evolutiva para o espírito.
1. Enquanto ligado à matéria, sem condições de vida – chamamos princípio espiritual arcaico;
2. Quando surge a vida - chamamos princípio espiritual vital, aqui o processo de imortalidade dinâmica se inicia;
3. Quando surge a vida no Reino Animal- chamamos princípio espiritual propriamente dito;
4. Quando surgem os hominídeos - chamamos de espírito ou alma.

Vital questiona alguns aspectos do princípio espiritual arcaico (PEA).
Pergunta 1: O PEA é um elemento individual?
Resposta: “De acordo com a Doutrina Espírita o espírito é criado simples e ignorante como princípio espiritual arcaico,
admitindo que o espírito vá se tornando mais complexo desde a sua criação até um momento qualquer que o analisemos.
Algo que evolua, que seja imortal e sede da inteligência, deverá necessariamente desenvolver-se ou seja, passar de simples
e ignorante a algo complexo e inteligente.”1 Entendemos que “Que na Teoria Cosmológica Espírita Possível estaríamos falando
aqui da criação e aparecimento do espírito como um dos elementos da natureza em forma de princípio espiritual arcaico
(PEA). Simples, ignorante e propomos no livro que ele surja na região ocupada pelo elétron. Nesta fase o espirito (PEA) só
interage com a matéria, pois ainda não surgiu a vida. Assim o PEA é um elemento básico da composição das próximas
fases do Princípio Espiritual. Conforme explicamos acima.
Pergunta 2: O PEA pode “morrer”, isto é, deixar de existir?
Resposta: No modelo que proponho, não, uma vez que ele é criado é um elemento do Universo Físico-espiritual permanente.
Continuaremos na próxima edição do Jornal Abertura.

https://icksantos.blogspot.com/2025/02/
descricao-de-uma-comunidade-espiritual.html

RESPONDENDO PERGUNTAS

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

. https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

Para Abrir mais a sua mente: Leia os livros – Uma Breve História do Espírito

e A busca por Planetas Habitados.

Nota de Rodapé
1 Uma Breve História do Espírito por Alexandre Cardia Machado
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados
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MEMORIAL de CHICO XAVIER em Uberaba,

Nossa leitora se deparou com um vídeo de duas
pessoas visitando o Memorial e ficou chocada com o
contraste entre a obra destinada à memória de Chico
Xavier e a vida que levou o médium mineiro.

Fiquemos com Nícia:
– “Acho imprópria, desnecessária, uma obra deste

tipo, uma deificação humana, similar às beatificações
vaticanas. Ele, que era mais que humilde, com certeza
não aprovaria este movimento de santificação de sua
pessoa. 

Chico foi um médium incrível, importante. Mas foi
o responsável pela “catolização” do espiritismo no
Brasil. 

Sempre promoveu a adoração à Maria, mãe de Je-
sus e a este, atribuía o conceito de Deus, como na San-
tíssima Trindade do cristianismo. 

Melhor que, neste vídeo, pelo menos não aparece
este seu lado católico. 

Mas no seu túmulo, tinha, e não sei se ainda tem,
uma imagem do “Coração de Jesus” símbolo católico,
ultraconhecido.

Nada disso tem a ver com a Doutrina Espírita. 
Os mentores de Chico, especialmente Emanuel e

André Luiz, apresentam várias e importantes discor-
dâncias em relação à doutrina dos espíritos. 

E Chico Xavier elegendo-os como seus principais
espíritos assessores, nem sempre foi fiel à Doutrina
dos Espíritos, preferindo basear-se mais nestes seus
assessores espirituais. 

Nem Kardec pode ser endeusado, considerado
infalível. Era apenas um europeu comum, cristão, in-
telectualmente bem-preparado, porém vinculado à
ciência e cultura de seu tempo. 

Pessoalmente não considero Kardec um mero co-
dificador da doutrina, mas sim, o mais importante dos
chamados espíritos superiores com os quais obteve

por Nicia Cunha – Cuiabá

as respostas das perguntas que ele, inteligentemente,
elaborou. 

Afinal, desde a antiguidade, os espíritos de varia-
das categorias batiam nas paredes, no piso, provoca-
ram fenômenos. 

E ninguém os atendeu.  Somente Kardec deu-lhe
ouvidos, o que não o santifica”.

O ICKS disponibiliza o link para o site do memorial:

Abaixo extraímos do site uma descrição
O Memorial Chico Xavier (MCX) é um equipamento

público e sem fins lucrativos inaugurado em 2016 na
cidade de Uberaba (MG). Tem a missão de promover a
reflexão e o reconhecimento das relações humanas e
dos valores universais de amor, paz, diálogo, transfor-
mação e solidariedade vivenciados na trajetória e no
legado de Chico Xavier, por meio da salvaguarda de
acervos ligados ao médium, oferta de exposições,
ações culturais e atividades educativas.  

 A criação do MCX em Uberaba é representativa.
Esta foi a cidade que Francisco Cândido Xavier (1910-
2002), nascido na também mineira Pedro Leopoldo,
escolheu para viver e desenvolver seu reconhecido
trabalho religioso e social, de 1959 até o seu faleci-
mento. 

Fica aqui o convite à reflexão:
Todo a homenagem ao Chico é merecida, porém

observem o contraste entre as ações da pessoa que
doava tudo o que podia e o tamanho do gasto feito para
a construção e manutenção deste Memorial.

Estaria este Memorial alinhado com o pensa-
mento de Chico Xavier?

REPRODUÇÃO DA MAQUETE DO MEMORIAL A CHICO XAVIER

https://www.memorialchicoxavier.com/
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Sobre o GPCEB
Grupo de Pesquisas Científica Ernesto Bozzano

Gisela Coimbra Régis, redigitou e atualizou a gramática do trabalho apresentado em 1991, quando o GPCEB estava na
metade da sua vida útil. O GPCEB esteve operando fortemente por 10 anos.

Nosso objetivo aqui é valorizar os talentos que estas pessoas já possuíam a três décadas atrás.
Um grupo de cinco jovens, composto por MARCELO REGIS, REINALDO DI LUCIA, ALEXANDRE MACHADO, VLADIMIR

GRIJÓ, todos engenheiros, ADEMAR CHIORO, médico, em sua primeira formação e depois GISELA C REGIS, biomédica,
pertencentes a Mocidade Espirita Estudantes da Verdade, do Centro Espirita Allan Kardec, de Santos, ansiando por novos
meios de estudo, resolveram se unir em julho de 1986. Este artigo conta o que foi feito nos primeiras 5 anos.

Você pode acessar este trabalho  no Blog do ICKS:

Se você quiser também ler outros trabalhos do GPCEB,
basta ir ao Blog do ICKS:

na coluna da direita busque por MARCADORES, então es-
colha GPCEB - Grupo de Pesquisas Científicas Ernesto
Bozzano.

O ICKS conta atualmente com três dos seis membros do
GPCEB, Alexandre C. Machado,  Gisela C. Régis  e Marcelo C.
Régis, assim estamos fazendo um esforço para resgatar e tra-
zer de volta as pesquisas importantes realizadas por este
grupo.

Todos os antigos formadores do grupo seguiram ativos no
Movimento Espírita, alguns participando no CPDoc mas
principalmente apresentando trabalhos nos Simpósios Bra-
sileiros do Pensamento Espírita. Através de trabalhos indi-
viduais, sem considerar os feitos em grupo, ao todo foram
32 contribuições destas pessoas ao Conhecimento Espírita.
Confiram na tabela ao lado,

https://icksantos.blogspot.com/2025/02/historico-e-
metodo-de-trabalho-sobre.html

https://icksantos.blogspot.com/

Juntamente com o que trabalho da Gisela, mais dois traba-
lhos do GPCEB foram disponibilizados nas últimas duas se-
manas no nosso blog:
CASO FRIEERMANN-PESQUISA DE UM CASO QUE SUGERE
CURA ESPIRITUAL ATRAVES DE MÉDIUM - ALEXANDRE
CARDIA MACHADO

SANTOS-SP – GPCEB.

ESTUDO EXPERIMENTAL SOBRE OS EFEITOS DO PASSE
SOBRE O CRESCIMENTO DE COLÔNIAS DE BACTÉRIAS - por
Marcelo Coimbra Régis
  (ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO TRIPLO-CEGO )

https://icksantos.blogspot.com/2025/03/caso-
frieermann-pesquisa-de-um-caso-que.html

https://icksantos.blogspot.com/2025/02/estudo-
experimental-sobre-os-efeitos-do.html




